
 
 

 
  

   
SOJA –15/06/2026 a 19/06/2026 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
    * Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/PR são referentes ao mercado disponível. 

**Preço mínimo (safra 2025/26):  R$ 71,04/60Kg. 

Fonte: Banco Central/Conab/CME-Group.

1. Mercado Internacional. 
 

No mercado internacional, as cotações na Bolsa 

de Valores de Chicago (CBOT) apresentaram uma 

alta de 0,82% entre as médias semanais. 

 

Fonte: CME/Group 

Os preços da soja na Bolsa de Chicago (CBOT) 

registraram leve valorização na comparação 

semanal, embora o mercado internacional 

permaneça sem uma tendência definida. As 

atenções dos agentes seguem concentradas nas 

condições climáticas e no desenvolvimento da 

safra norte-americana, além das perspectivas de 

oferta e demanda nos Estados Unidos. 

Segundo o Departamento de Agricultura dos 

Estados Unidos, a condição das lavouras de soja 

nos 18 principais estados produtores manteve-se 

estável, com 66% das áreas classificadas como 

boas ou excelentes, exatamente o mesmo nível 

observado tanto na semana anterior quanto no 

mesmo período do ano passado. 

Apesar da estabilidade no resultado agregado, 

houve uma pequena mudança na composição: 

em relação à semana anterior, a parcela de 

lavouras classificadas como excelentes 

aumentou de 9% para 10%, enquanto a categoria 

boa recuou de 57% para 56%. Isso sugere uma 

ligeira melhora qualitativa em parte das lavouras, 

sem alterar o percentual total de áreas em 

condições favoráveis. 

Na comparação anual, os números são idênticos 

aos registrados no ano passado, indicando que a 

safra atual apresenta um nível de condição muito 

semelhante ao observado no mesmo estágio do 

ciclo anterior. 

 

Fonte: USDA 

2. Mercado Nacional. 

2.1. Dólar. 

 
Na semana atual, o dólar apresentou média de R$ 

5,10, ficando abaixo da média observada para o 

mesmo período nos últimos cinco anos. Apesar 

da leve recuperação em relação às mínimas 

registradas ao longo de 2026, a moeda segue em 

um patamar inferior ao observado no início do 

ano. Esse comportamento reflete o fortalecimento 

do real frente ao dólar e contribui para reduzir os 

custos de importação. Por outro lado, um câmbio 



 
 

 
  

   

mais baixo tende a diminuir a competitividade e a 

rentabilidade das exportações brasileiras de soja. 

 

Fonte: Banco Central do Brasil. 

2.2. Prêmio de porto. 
 

Na semana atual, o prêmio de porto em Paranaguá 

registrou aproximadamente UScents 75,00/bu, 

situando-se acima dos níveis observados no 

mesmo período de 2023, 2024 e 2026, e próximo 

dos valores registrados em 2025. O indicador 

mostra uma recuperação significativa em relação 

às semanas anteriores de 2026, quando chegou a 

operar próximo de zero. Esse fortalecimento dos 

prêmios reflete uma demanda mais aquecida pela 

soja brasileira no mercado internacional e maior 

competitividade do produto nacional. Para os 

produtores e exportadores, prêmios mais 

elevados ajudam a compensar oscilações nos 

preços internacionais e no câmbio, contribuindo 

para melhorar a formação dos preços no mercado 

interno.  

 

 Fonte: CMA 

3. Mercado interno. 
 

No mercado nacional, a alta do dólar e os prêmios 

compensaram o recuo de quase 3% na bolsa 

internacional, garantindo a estabilidade interna. 

 

Fonte: Conab. 

No Brasil, os preços da soja permaneceram 

relativamente firmes na semana atual, embora 

ainda abaixo da média observada para o mesmo 

período nos últimos anos. O indicador de 2026 

atingiu R$ 111,82/60 kg, refletindo um mercado 

influenciado pela recuperação dos contratos 

futuros em Chicago, pela melhora dos prêmios de 

exportação e pelas oscilações do câmbio. Esses 

fatores contribuíram para sustentar as cotações 

no mercado físico, mesmo diante da ampla oferta 

sazonal. Ainda assim, os preços seguem em 

patamares inferiores aos registrados em 2021, 

2022 e 2023 para a mesma época do ano. 

Os preços nas principais praças registraram as 

seguintes variações, conforme apresentado na 

tabela abaixo: 

 

Fonte: Conab 

COMENTÁRIO DO ANALISTA.  

De acordo com dados da Secretaria de Comércio 

Exterior (SECEX), as exportações brasileiras de soja 

alcançaram 10,72 milhões de toneladas nos primeiros 

14 dias úteis de junho de 2026, evidenciando um ritmo 

bastante forte de embarques. Como comparação, em 

todo o mês de junho de 2025 foram exportadas 13,42 

milhões de toneladas.  

A média diária de embarques ficou em 766 mil 

toneladas, abaixo das 793 mil toneladas registradas 

na semana anterior, mas significativamente acima 

das 671 mil toneladas observadas no mesmo período 

do ano passado. Caso esse ritmo seja mantido até o 

encerramento do mês, as exportações de junho 

poderão atingir cerca de 15,32 milhões de toneladas, 

estabelecendo um desempenho superior ao 

registrado em junho de 2025. 


